
SICREDI

Contratações já podem ser feitas no agência Sicredi

As cooperativas do Sicre-
di na região Centro Norte, 
disponibilizaram R$ 2,627 
bilhões em crédito ru-
ral para o custeio da safra 
2018/2019. O valor é 11,2% 
maior que o orçamento do 
ciclo passado, que era de R$ 
2,363 bilhões.  As coopera-
tivas também terão um or-
çamento de R$ 500 milhões 
nesta safra, provenientes do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES), para ope-
rações de investimentos, o 
que resulta na oferta total 
de R$ 3,127 bilhões em cré-

Produtores rurais terão 
R$ 3,1 bilhões em crédito  
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dito para pequenos, médios 
e grandes produtores da re-
gião nesta safra.

As cooperativas da região 
norte além de Mato Grosso,  
atendem os estados de Ron-
dônia, Pará e Acre. Conside-
rando apenas o orçamento 
para custeio, os produtores 
da agricultura empresarial 
terão disponível R$ 2,450 
bilhões em crédito e a agri-
cultura familiar terá R$ 
176,680 milhões. As con-
tratações de crédito para a 
temporada 2018/2019 já po-
dem ser feitas nas agências 
do Sicredi na região Centro 
Norte desde 1º de julho e 
seguem até 30 de junho de 
2019.

Nova etapa de obras da 
feira será licitada amanhã

VILA ALTA

A Feira do Produtor lo-
calizada na Vila Alta fi-
cará mais próxima de ter 
suas obras finalizadas. 
Atualmente atendendo os 
pequenos produtores e 
população em geral atra-
vés de um Termo de Ajus-
te de Conduta (TAC), a 
obra terá mais uma etapa 
licitada nesta sexta-feira,  
dia 20 de julho.

De acordo com o secre-
tário de Agricultura, An-
der Santos, a próxima eta-
pa compreenderá toda a 
parte elétrica, prevenção e 
combate a incêndio e pâ-
nico, para-raios, banhei-
ros, salas administrativas, 
setor hidráulico e acaba-

Ordem de Serviço 
será dada assim que 
empresa vencedora 
assinar o contrato 

É uma luta 
que os feirantes 
enfrentam há 
mais de 20 anosEstrutura inacabada está sendo usada através de um TAC

mentos complementares 
da estrutura.

“Essa etapa não irá ter-
minar a obra por comple-
to, mas dará mais condi-
ções de uso atendendo 
as normas sanitárias e de 
segurança”, informou o 
secretário, frisando que se 
caso o procedimento lici-
tatório for concluído sem 
nenhum impedimento, as 
obras iniciarão imediata-
mente através da Ordem 
de Serviço assim que o 
contrato for assinado en-
tre a empresa e o Execu-
tivo.

“A continuidade dessas 
obras é muito importante, 
pois é uma luta que os fei-

rantes enfrentam há mais 
de 20 anos. O recurso que 
veio no primeiro momen-
to não era suficiente para 
atender todas as deman-
das, então o tempo foi se 
arrastando”, disse o res-
ponsável.

Atualmente, a Feira da 
Vila Alta atende mais de 
200 feirantes, que aque-
cem a economia local e 
o setor da agricultura no 
Município. No começo 
desse ano, o Executivo 
Municipal juntamente 
com o Corpo de Bombei-
ros assinou um Termo de 
Ajuste de Conduta (TAC), 
autorizando os pequenos 
produtores a utilizarem a 
estrutura ainda inacaba-
da.  A autorização serviu 
como um alívio para os 
feirantes e consumidores, 
que há anos vendiam e 
compravam seus produtos 
em uma rua improvisada 
na Vila Alta, debaixo de 
chuva e sol.
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